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ECONOMIA / TEMA DO DIA 

Lojistas do DF 
ASSUSTADOS 

Volatilidade do mercado impede comerciantes de prever aumento das vendas no Natal 

LETÍCIA NOBRE 

DA EQUIPE DO CORREIO 

O vai-e-vem dos mercados 
assusta os lojistas e, por 
isso, o setor revê suas pro-
jeções para o faturamen- 

to do Natal. Uma pesquisa feita 
pelo Instituto Fecomércio aponta 
que 44,1% esperam manter as 
vendas iguais à do ano passado e 
22,8% acreditam em vendas me-
nores. Entre os 33,1% dos mais oti-
mistas a alta deve ser de 1,57% — 
considerando que os shoppings 
estimam faturar 7,57% mais e os 
comerciantes de rua, 1,1%. 

"Essa pesquisa reflete o subje-
tivo, o que o lojista acha. E eles 
são muito céticos", pontua Mau-
ro Machado, diretor da Fecomér-
cio. Ele acredita que no levanta-
mento que será feito depois do 
Natal, o percentual de cresci-
mento será de 2%. "Tenho a sen-
sação de que foram mais realistas 
e, por isso, menos otimistas que 
em anos anteriores", afirma. 

Para atrair o consumidor, 
44,6% vão investir em estraté-
gias como publicidade, promo-
ções, descontos e prazos de pa-
gamento. Os estoque foram am-
pliados por 37% dos 114 empre-
sários entrevistados: enquanto 
nos shoppings o reforço em mer-
cadorias foi de 60%, nas ruas re-
presenta 34%. Mauro avalia que 
o efeito negativo no crédito po-
de fazer a diferença nas vendas. 
"O crédito foi afetado e isso de 
fato reflete nas vendas. Tradicio-
nalmente, o brasileiro é um po-
vo que se endivida." 

"Quero crescer mais que ano 
passado, espero 20% de aumento", 
conta a coordenadora da marca 
Unkle K no Distrito Federal, Cris-
tiane Nogueira. Apesar de ter tido 
um fluxo menor de clientes no úl-
timo mês, ela acredita que o Natal 
e o ano de 2009 serão melhores. 
Cristiane aposta em marcas ex-
clusivas direcionadas para o pú-
blico A e B para absorver os efei-
tos da crise. "Nós temos crescido  

bastante e 2009 vai ser um ano de 
investimentos. Iremos abrir uma 
quarta loja na cidade", conta. 

Expectativa 
O mesmo levantamento mostra 
que o comércio deve fechar o 
ano estável para a maioria dos 
entrevistados, 53,1%; crescerá 
para 35,9%; e terminará com de-
sempenho negativo para 11,1%. 
Mauro analisa a atitude como 
um indício de como será o início 
do próximo ano. 

"Cautela é a principal palavra 
para o início do próximo ano. Es-
tamos na ponta e vai demorar pe-
lo menos dois meses para os re-
flexos chegarem ao consumidor e 
a nós", diz o diretor da Fecomér-
cio. "Os empresários estão aguar-
dando, adiando investimentos, 
reduzindo contratações tempo-
rárias. Sugiro aos comerciantes 
que o que for de crescimento real 
e positivo estenda o aproveita-
mento para os primeiros meses 
de 2009", conclui. PARA ATRAIR CONSUMIDORES, LOJAS VÃO INVESTIR EM ENFEITES, DESCONTOS E EM PRAZOS DE PAGAMENTO 


